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RESUMO: Entre 2017 e 2022, o crime organizado avançou significativamente no Mato Grosso do Sul, uma região de fronteira estratégica e vulnerável. Este estudo explora a interconexão entre o aumento do crime organizado, o tráfico de drogas e as atividades criminosas nas fronteiras do Estado. Compreender essas dinâmicas ajuda a identificar desafios enfrentados pelas instituições de segurança pública e a examinar possíveis estratégias para mitigar os impactos negativos do crime organizado. A segurança pública é responsabilidade de todos os entes federativos, que devem atuar conforme a Política Nacional de Segurança Pública e Defesa Social. A atuação dos agentes públicos, incluindo policiais civis, militares e penais, é essencial para manter a ordem pública e garantir a segurança dos cidadãos. Nesse sentido, a presença de facções criminosas nas fronteiras, a proximidade com produtores de drogas ilícitas na América Latina, a expansão dos contatos de facções a partir dos presídios e a busca por mercados internacionais estão diretamente relacionados com o encarceramento, tráfico de drogas, localização fronteiriça e crime organizado. A Força Integrada de Combate ao Crime Organizado (FICCO) opera como uma força-tarefa de segurança pública, coordenando ações permanentes contra o crime organizado. Políticas específicas devem considerar as particularidades locais, como a presença de comunidades indígenas, que muitas vezes são afetadas pelas atividades criminosas. A solução desses problemas requer o engajamento de diversas instituições, incluindo as de segurança pública, o poder judiciário, a sociedade civil e organismos internacionais. Políticas públicas integradas, investimentos em prevenção e reabilitação, e cooperação entre diferentes setores são essenciais para construir um ambiente mais seguro e justo para todos os cidadãos do Mato Grosso do Sul. Além disso, é fundamental promover a educação e a conscientização da população sobre os riscos e impactos do crime organizado, fortalecendo assim a resiliência comunitária e a capacidade de resposta das instituições. A implementação de tecnologias avançadas de monitoramento e inteligência também pode desempenhar um papel crucial na detecção e prevenção de atividades criminosas. Em resumo, enfrentar o avanço do crime organizado no Mato Grosso do Sul exige um esforço conjunto e coordenado de todos os setores da sociedade. Somente através de uma abordagem integrada e multidisciplinar será possível mitigar os impactos negativos do crime organizado e garantir a segurança e o bem-estar de todos os cidadãos.
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